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Introdução:

O projeto de pesquisa desenvolvido no Mestrado Profissional no Programa de

Pós-Graduação em Ensino e Relações Étnicos-raciais – PPGER, pela Universidade Federal do

Sul da Bahia – UFSB, resultou na dissertação intitulada “Os corpos que a escola não toca:

EJA e as dissidências sexuais e de gênero na perspectiva da formação docente’’. Este viés de

investigação desencadeou outros questionamentos e reflexões, havendo a necessidade de

compreender mais afundo sobre quais experiências as(os) discentes em dissidência da EJA

têm do universo escolar e como essas experiências interferem, entre o aprender e o saber, na

sua construção cultural na escola. Desse modo, as indagações aludem para pensar em outros

movimentos que me levaram a buscar novos caminhos que pudessem (re)significar e

reconhecer a presença de outras(os) sujeitas(os) no cenário social e do contexto escolar para o

“repensar pedagógico” (Arroyo, 2021, p. 26).

Metodologia:

Passeggi (2011) assevera que as narrativas são inerentes aos humanos, enquanto

Freire (1996) afirma ensinar demanda compreender que a educação é uma forma de

transformar o mundo. Desse modo, parece coerente defender que pesquisas em Educação no

Brasil estejam de igual modo comprometidas em estabelecer escuta sensível, atenta e

responsável às narrativas discentes para então compreender como se dão os processos

formacionais protagonizados no cotidiano da vida escolar.

Assim, a definição dos procedimentos metodológicos para a realização dessa

pesquisa de doutoramento partiu de uma abordagem de natureza qualitativa, cujo os estudos

objetivaram analisar como os atores em dissidência, participantes desse estudo, compreendem

a sua existência articulada com o seu processo de formação humana e escolar.
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Nesse sentido, “a pesquisa (auto)biográfica constitui-se como um movimento de

elucidação hermenêutica de prática para dar sentido à vida (bios), a si mesmo (auto) e à

própria escrita [grafia]” (Meireles 2015, p. 286). Outrossim, considero a dimensão da

potencialidade das vozes das pessoas envolvidas na pesquisa, valorizando sua singularidade

em vez de tratá-las como objetos.

Análise dos resultados:

Narrar a própria história a partir de vivências e experiências provoca um certo

estranhamento e desconforto, pois ao acessar o passado, relembramos lugares, fatos e

sensações. Ao expor as nossas experiências nos deparamos com um conjunto de valores e

crenças que gera os mais variados tipos de violência. Dessas relações que se entrelaçaram no

decorrer do caminho, as descrições permitiram inferir as alegações universalistas que definem

o subalterno como um ser abjeto.

Fica visível na entrevista realizada com um dos participantes o quanto essas

relações afetam sua integridade e a sua formação humana. Hoje, C.H “considera-se uma

pessoa ‘normal’ como qualquer outra pessoa” e, quando questionado sobre as suas

experiências vida/escola, ressalta que foi um “processo muito triste e doloroso, as vezes é até

difícil de falar. Tive vários apelidos, como bicha obesa, bicha gorda. Primeiro por ser negro,

acredito eu, depois por ser gay e por ser gordo” (C.H., 2022).

A partir dessas verificações, considero que a razão de uma verdade sobre a(o)

corpa(o) sujeita(o) é decorrente de uma construção discursiva que interage sobre algumas

ações que dão materialidade às (aos) corpas(os) em dissidência, sendo isso que faz considerar

a escola como um “campo de guerra”, uma vez que as práticas pedagógicas desenvolvidas no

espaço escolar “articulam um projeto de materialização dos corpos” (Ranniery, 2017, p. 4)

Essa perspectiva ideológica possibilita pensar sobre as construções do gênero e

das sexualidades como “sistemas dinâmicos complexos, culturalmente construídos, mas que

ocorrem no corpo e na incorporação” (Oliveira 2017, p.25). Com isso, é possível refletir sobre

os efeitos e impactos que integram na vida social das(os) sujeitas(os) em dissidência.

Desse entendimento, a experiência se torna um espaço singular em que as

narrativas (auto)biográficas oportunizam outras formas de significação, pois, elas nos

remetem a um constante movimento na tentativa de compreender a relação existente entre

as(os) sujeitas(os) e a escola. Ou seja, no seu modo social e no sistema de representatividade

pela qual, segundo a socióloga e antropóloga Marie Christine Josso (2007, p.414), incide
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também “na sua ação em nossas sociedades em plena mutação, como às questões e

problemáticas ligadas à compreensão da natureza dessas próprias mutações. ”

Considerações Finais 

A Educação de Jovens e Adultos, como modalidade de ensino, é compreendido como

processo político-social e de reparação dos que não conseguiram ingressar em seus estudos

na idade correta, seja por questões de vida e trabalho ou por outros fatores condicionantes ou

determinantes. No que se refere à organização escolar, trata-se, portanto, de um conjunto de

práticas que se alinha às experiências e ao modo de vida dos jovens, adultos e idosos.

Pensando dessa forma, as narrativas (auto)biográficas das(os) discentes em dissidência

reivindicam o posicionamento político de resistência e de apropriação epistemológica, uma

vez que não há no currículo escolar espaços abertos de políticas compensatórias voltadas para

as desigualdades que foram historicamente silenciadas, muito menos de proposição de

práticas subversivas para inclusão das(os) corpas(os) desviantes das normas generificadas

pela Cis-heteronorma.
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